
Disciplina: História social das ideias políticas na América colonial (FLH0114) 
Docente responsável: Prof. Dr. Carlos Alberto de Moura Ribeiro Zeron 
Data início da disciplina: 1º de agosto de 2017 
Horário: quinta-feira, 19:30h às 23:30h 
 
Objetivos gerais: 

Estudar as justificativas de ordem histórica, jurídica e teológica da escravidão (africana 
e ameríndia). 

 
Conteúdo específico: 

Estudar a maneira como o Padre Antônio Vieira compreendia a relação entre direito 
natural e direito civil, especificamente no que dizia respeito à distinção entre liberdade e 
escravidão. Por que Vieira? Porque ele vinha aprofundando uma ruptura com a tradição 
tomista, em curso desde meados do século XVI, com relação à compreensão e qualificação do 
direito natural. Isso repercutia na maneira diferenciada como ele entendia a escravidão 
africana e a escravidão indígena, bem como nas suas notórias mudanças de posição com 
relação à liberdade indígena, entre 1655 e 1680. Considerando o princípio amplamente 
compartilhado à época, segundo o qual o direito civil é condicionado pelo direito natural, 
estudar a maneira como Vieira compreendia o direito natural justifica-se na medida em que 
ele teve um protagonismo conspícuo tanto no Brasil como junto à Coroa portuguesa, 
impactando efetivamente a política indigenista portuguesa e a legislação sobre os escravos 
africanos. A partir desse estudo, pretende-se qualificar a conjuntura do final do século XVII, a 
qual permite diferenciar internamente o período colonial no que diz respeito às formas de 
reprodução da mão de obra e, por extensão, da própria sociedade colonial. Nesse sentido, 
cabe explicitar o pressuposto metodológico da proposta: Vieira e a Companhia de Jesus são 
apenas meios para entender os processos de formação e reprodução da sociedade colonial e, 
mais amplamente, a conjuntura colonial moderna. 

 
Programa: calendário previsto: 
1. 1.8.2019. Apresentação do programa e introdução. 
2. 8.8.2019. Antônio Vieira. “Sermão da Sexagésima”. 
3. 15.8.2019. Antônio Vieira. “Direções a respeito da forma que se deve ter no julgamento e 

liberdade no cativeiro dos índios do Maranhão”; “Informação sobre o modo com que 
foram tomados e sentenciados por cativos os índios do ano de 1655”; “Resposta ao 
Senado da Câmara do Pará sobre o resgate dos índios do sertão”. 

4. 22.8.2019. Antônio Vieira. “Voto sobre as dúvidas dos moradores de São Paulo acerca da 
administração dos índios (1694)”. 

5. 29.8.2019. Antônio Vieira. Sermões “XIV”, “XX”, e “XXVII do Rosário”; “Carta a Roque 
Monteiro Paim”. 
5.9.2019 (não haverá aula: semana da pátria) 

6. 12.9.2019. Antônio Vieira. “Esperanças de Portugal, Quinto Império do Mundo”. 
7. 19.9.2019. Antônio Vieira. História de Futuro, Livro anteprimeiro, capítulo IX; Livro 

anteprimeiro, capítulo XII (excerto, desde “digo primeiramente” até o final), Livro II, 
capítulo V (excerto, desde o início até “Bacónio e outros”); “Plano da História do Futuro”. 
Sugestão de leitura complementar: Livro II, capítulo VI. 

8. 26.09.2019. Antônio Vieira. Clavis Prophetarum. Chave dos Profetas. Livro III. 
9. 10.10.2019. José de Acosta. De procuranda indorum salute. Proêmio; livro I, 7-8, 10; livro 

II, 2-7, 12-15; livro III, 3, 16-19, 24; livro IV, 3-4; livro V, 18-20). 
10. 17.10.2019. Juan de Solórzano Pereira. De indiarum iure. Livro II (De acquisitione 

Indiarum), caps. VII-XV. 
11. 24.10.2019. Juan de Solórzano Pereira. De indiarum iure. Livro III (De retentione Indiarum), 

caps. IV, V e VII. 



12. 31.10.2019. Alonso de la Peña Montenegro. Itinerario para Párrocos de Indios, en que se 
tratan las materias más particulares tocantes a ellos para su buena Administración. Livro II: 
prólogo e tratado I, seções 1-4, tratado IV, seção 3, tratado VIII, seções 6, 8-10; Livro IV: 
tratado I, seção 4. 

13. 7.11.2019. Antônio Vieira. “Relação da missão de Ibiapaba”. 
14. 14.11.2019. Manuel da Nóbrega. “Diálogo sobre a conversão do gentio”. 
15. 21.11.2019. Agostinho. De trinitate, livro X + aula expositiva para conclusão do curso. 
16. 28.11.2019. Realização de prova escrita. 

 
Métodos de avaliação: 

(a) Dez resenhas e (b) uma prova escrita. 
Obs.: as dez resenhas devem ser entregues, no máximo, até a data de discussão do 

respectivo texto. Entregar apenas uma resenha por aula. Quando houver mais de um texto em 
discussão, a resenha pode concernir a qualquer um dos textos, ou a mais de um (desde que 
abordados conjuntamente). 

Instruções para a elaboração das resenhas (cujo texto não deve ultrapassar 1 página): 
1. Nomeie o tema central do(s) texto(s) resenhado(s). 
2. Divida o texto em partes, nomeando cada uma delas por meio de palavras ou 

expressões contidas no próprio texto, ou com suas próprias palavras; relacione 
tais palavras ou expressões com o argumento respectivo de cada parte. 

3. Descreva como cada parte ou argumento se articula com os outros, no texto. O 
objetivo é evidenciar a estrutura lógica e argumentativa do texto, refazendo ou 
desvendando a linha de raciocínio do autor. 

Obs.: não resuma o texto! O resumo e o fichamento são instrumentos 
prévios de trabalho, sobre os quais você deve apoiar-se para elaborar o 
exercício solicitado. Da mesma maneira, os dados biográficos e a 
contextualização do texto só devem intervir na medida em que esclareçam 
um ponto específico do seu argumento. 

4. Elabore uma questão (um problema histórico ou historiográfico) passível de ser 
respondida a partir do próprio texto. 

5. Aponte os elementos da resposta (hipóteses), de maneira sucinta ou mesmo 
esquemática. 

 
Critérios de avaliação: 

Na elaboração das resenhas, o aluno deverá demonstrar sua capacidade de ler e 
analisar fontes primárias e/ou textos historiográficos, desvendar a sua estrutura lógico-
argumentativa e identificar aspectos passíveis de serem submetidos a uma análise crítica de 
cunho histórico e/ou historiográfico. 

Na prova escrita, o estudante deverá demonstrar sua capacidade de sintetizar e 
relacionar os temas estudados durante o curso. 

 
Normas de recuperação: 

A recuperação consistirá em uma prova oral individual sobre um ou mais textos e/ou 
temas discutidos em sala de aula. 

Só poderão fazer recuperação os alunos que tiverem entregado todas as resenhas e a 
prova escrita, que obtiverem nota final entre 3,0 e 4,9 na primeira avaliação, que tenham 
frequentado os plantões de atendimento quando orientados nesse sentido, e que tenham 
atingido frequência mínima de 70% no curso. 

 
Textos para discussão: edições sugeridas. 
Acosta, José de, S.J. De procuranda indorum salute. 2 vols. Madrid: C.S.I.C, 1984. 



Agostinho de Hipona. De Trinitate. Livros IX-XIII. Tradução de Arnaldo do Espírito Santo, 
Domingos Lucas Dias, João Beato e Maria Cristina Pimentel. Prior Velho: Paulinas editora, 
2007; Covilhã: Universidade da Beira Interior, 2008 (disponível em: www.LusoSofia.net). 

Montenegro, Alonso de la Peña, Bispo de Quito. Itinerario para Párrocos de Indios, en que se 
tratan las materias más particulares tocantes a ellos para su buena Adminsitración. Madrid: 
En la Oficina de Pedro Marín, 1771 [1.ª ed.: Madrid: 1668] (disponível em: 
https://books.google.com.br). 

Nóbrega, Manuel da. Diálogo sobre a conversão do gentio. Notas preliminares e anotações 
históricas e críticas de António Serafim Leite. Lisboa: s.n., 1954 (disponível em 
https://www.ibiblio.org/ml/libri/n/NobregaM_ConversaoGentio_p.pdf). 

Solórzano y Pereira, Juan de. De indiarum iure (1626). 4 vols. Madrid: CSIC, 1994 (II, 7-15; III, 4-
5, 7). 

Solórzano y Pereira, Juan de. Política indiana (1648). Madrid: Atlas, 1972 (I, 5 e 7; II; III, 1 e 2; 
IV, 20) (1.ª ed. disponível em: http://fondosdigitales.us.es). 

Vieira, Antônio, S.J. “A Roque Monteiro Paim”. Cartas do Padre António Vieira. Coords. e 
anotadas por João Lúcio de Azevedo. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1928, vol. III, p. 
617-622 (disponível em: http://www.brasiliana.usp.br). 

Vieira, Antônio, S.J. “Resposta ao Senado da Câmara do Pará sobre o resgate dos índios do 
sertão”. Obras várias do Padre António Vieira. Lisboa: J.M.C. Seabra & T.Q. Antunes, 1856, 
vol. I, p. 137-140 (disponível em: https://archive.org). 

Vieira, Antônio, S.J. “Direções a respeito da forma que se deve ter no julgamento e liberdade 
no cativeiro dos índios do Maranhão”; “Informação do modo com que foram tomados e 
sentenciados por cativos os índios do ano de 1655”; “Relação da missão da Serra de 
Ibiapaba”; “Voto sobre as dúvidas dos moradores de São Paulo acerca da administração dos 
índios”. In: Obras escolhidas. Lisboa: Sá da Costa, 1951, vol. V (obras várias em defesa dos 
índios), p. 28-32, 33-71, 72-134, 340-358 (disponível em: https://archive.org). 

Vieira, Antônio, S.J. “Sermões do Rosário” (sermões XIV, XX, XXVII). In: Sermões. 15 vols. Porto: 
Livraria Lello e Irmão, 1945-1948, vols. XI e XII. (1.ª ed. disponível em: 
http://www.brasiliana.usp.br). 

Vieira, Antônio, S.J. “Sermão da Sexagésima”. In: Sermões. 15 vols. Porto: Livraria Lello e 
Irmão, 1945-1948, vol. I (1.ª ed. disponível em: http://www.brasiliana.usp.br). 

Vieira, Antônio, S.J. “Esperanças de Portugal, Quinto Império do Mundo”. In: In: Obras 
escolhidas. Lisboa: Sá da Costa, 1953, vol. VI (obras várias), p. 1-66 (disponível em: 
https://archive.org). 

Vieira, Antônio, S.J. História do futuro. In: Obras escolhidas. Lisboa: Sá da Costa, 1953. Vol. VIII 
(História do futuro I), p. 122-138, 233-265 e vol. XI (História do futuro II), p. 63-66, 161-170 
(leitura adicional: vol. IX, p. 77-154) (disponível em: https://archive.org). 

Vieira, Antônio, S.J. Clavis Prophetarum. Chave dos Profetas. Livro III. Lisboa: Biblioteca 
Nacional, 2000. 

 
Textos de apoio à discussão: 
Agia, Miguel de, O.P. Servidumbres personales de indios. Sevilla: Escuela de Estudios Hispano-

Americanos, 1946. 
Agostinho de Hipona. A Cidade de Deus. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996. 
Aristóteles. “Ética a Nicômaco”. In: Os pensadores. Vol. IV. Tradução de Leonel Vallandro e 

Gerd Bornheim. São Paulo: Abril, 1973, p. 245-436. 
Aristóteles. Política. Tradução e notas Mário da Gama Khoury. Brasília: Editora da UnB, 1989. 
A escola ibérica da paz nas universidades de Coimbra e Évora (século XVI). Direção e 

coordenação de Pedro Calafate. 2 vols. Lisboa: Almedina, 2015. 
Cícero, Marco Túlio. De re publica, de legibus. Loeb Classical Library. London: Harvard 

University Press, 1928. 
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Covarrubias y Leiva, Diego de. “De la justicia e injusticia de la guerra y de la restitución de 
todas las cosas que los soldados toman en la guerra”; “De la guerra contra los infieles” e 
“De las cosas ocupadas en la guerra y de la esclavitud de los cautivos de guerra”. Textos 
jurídico-políticos. Madrid: Instituto de Estudios Políticos, 1957, p. 25-146. 

Isidoro de Sevilla. “De la leyes (I, 1-8, 10, 19-21)”. Biografía, escritos, doctrina. Madrid: Espasa-
Calpe, 1965, p. 123-129. 

León, Luís de. O.S.A. De legibus. Madrid: CSIC, 1963. 
Molina, Luís de, S.J. Tratado da justiça e do direito. Debates sobre a justiça, o poder, a 

escravatura e a guerra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2012 (I, 4, 12; II, 3-4, 22, 26, 
32-40, 105, 106). 

Peña, Juan de la, O.P. De bello contra insulanos. Madrid: CSIC, 1982. 
Soto, Domingo de, O.P. Deliberación en la causa de los pobres. Madrid: Instituto de Estudios 

Políticos, 1965, p. 11-142. 
Soto, Domingo de, O.P. “Relección De Dominio”; “Sumario”; “Fragmento An liceat civitates 

infidelium seu gentilium expugnare ob idolatriam”. Relecciones y opusculos. Vol. I. Edição 
de Jaime Brufau Prats. Salamanca: editorial San Esteban, 1995, p. 79-256. 

Soto, Domingo de, O.P. De iustitia et iure. 5 vols. Madrid: Instituto de Estudios Políticos, 1967-
1968 (I, q. 4, 1-5; III, q. 1, 1-5; IV, 1-7). 

Suárez, Francisco de. De legibus. 8 vols. Madrid: C.S.I.C., 1967 (III, 5-20). 
Tomás de Aquino, O.P. Suma teológica. 9 vols. São Paulo: Loyola, 2001-2003 (I, q.79 a.11-12, 

q.83, q.96; I-II, q.61-63, q.90-108; II-II, q.47-80, q.101-122, q.183). 
Vieira, Antônio, S.J. Obra completa do Padre António Vieira. 30 vols. Coordenação de Pedro 

Calafate e José Eduardo Franco. Lisboa: Círculo de Leitores, 2013-2014. 
Vitoria, Francisco de, O.P. Relectiones sobre os índios e sobre o poder civil. Brasília: editora da 

Universidade de Brasília/ Fundação Alexandre de Gusmão, 2016, p. 99-192 (disponível em: 
http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784) 

Vitoria, Francisco de, O.P. “Commentarium in Primam secundae, qq. 90-108”; “An liceat 
debellare barbaras nationes quae carnes humanas comedunt vel hostia humana utuntur in 
sacrificiis” In: Comentarios a la Secunda Secundae de Santo Tomás. Tomo VI. Edição de 
Vicente Beltrán de Heredia, O.P. Salamanca: editorial San Esteban, 1952, p. 411-493 e 500-
511. 
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